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Minas Gerais cria mais de 4.000 novos postos de
trabalho em janeiro

O mercado de trabalho formal em Minas Gerais
apresentou saldo¹ positivo de 4.040 vagas em
janeiro, na mesma direção do resultado no Brasil
(137.303 vagas). O saldo de vagas em Minas foi
70,6% menor que o registrado em janeiro de 2024.

No mês, Minas Gerais foi a nona unidade da
federação com maior geração de postos formais de
trabalho, ficando atrás de estados como São Paulo
(36,1 mil vagas), Rio Grande do Sul (26,7 mil vagas) e
Santa Catarina (23,1 mil vagas) e de localidades com
agronegócio de peso significativo, como Mato Grosso
(19,5 mil vagas) e Goiás (14,2 mil vagas).

Mesmo com a desaceleração frente a janeiro de
2024, os dados do emprego formal confirmam o bom
momento do mercado de trabalho mineiro, que
fechou o ano com a menor taxa de desemprego da
série histórica², em 4,3%. No acumulado dos últimos
12 meses, Minas Gerais é o segundo estado que mais
criou postos formais de trabalho (131,5 mil), ficando
atrás apenas de São Paulo (457,3 mil).

Em Minas, o resultado de janeiro foi puxado pelos
saldos positivos na indústria (8.177 vagas), na
construção (4.093 vagas) e na agropecuária (1.279
vagas). Nos setores de comércio e serviços houve
recuo de 7.587 e 1.922 vagas, respectivamente, algo
normal para o mês de janeiro nesses dois segmentos.

No Brasil, apesar da sazonalidade negativa do
comércio (saldo de -52,4 mil vagas), o mercado
formal foi compensado em janeiro pela geração de
vagas na indústria (70,4 mil vagas), nos serviços (45,1
mil) e na construção (38,3 mil).

Análise e Perspectivas

O movimento do mercado de trabalho formal em
Minas Gerais em janeiro, em linha com o esperado
pelo BDMG, indica uma certa estabilidade em relação
ao final do ano passado, ainda que haja indícios de
desaceleração. A taxa de desemprego em patamar
mínimo no final de 2024 e o movimento comum em
janeiro de demissões em setores com forte demanda
no último trimestre (comércio e serviços) e de

admissões da agropecuária, explicam a confirmação
do nosso prognóstico.

A indústria de transformação teve peso significativo
no resultado do mês e apresentou saldo positivo de
forma disseminada em seus segmentos. Os
segmentos de fabricação de alimentos, de artigos em
couro e de veículos automotores foram os que mais
contribuíram com contratações.

Prospectivamente, esperamos continuidade da
estabilidade na criação de empregos, mas com viés
de desaceleração. O agronegócio tende a gerar novas
vagas no primeiro semestre, com previsão de safra
robusta no ano. No entanto, o crescimento da
economia em 2025 será influenciado por fatores
conjunturais como o novo ciclo contracionista da
taxa de juros, expectativas deterioradas, inflação
acima do teto da meta e o ambiente externo ainda
desafiador.
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Criação de vagas formais por estado em 12 meses

Setores
Minas Gerais Brasil

Jan/25 Em 12 
meses Jan/25 Em 12 

meses
Agropecuária 1.279 -755 35.754 24.165

Indústria 8.177 28.293 70.428 310.844

Extrativa -107 2.545 600 11.312

Transformação 8.151 26.417 69.360 286.618

SIUP 133 -669 468 12.914

Construção 4.093 9.006 38.373 101.414

Comércio -7.587 28.138 -52.417 323.778

Serviços -1.922 66.821 45.165 890.634

Transportes -387 9.426 80 109.869

Adm. Pública 71 16.772 22.097 210.285

Out. Serviços -1.606 40.618 22.988 570.480

Saldo 4.040 131.498 137.303 1.650.785

Saldo de empregos formais: Minas Gerais e Brasil

¹Diferença entre admissões e demissões no mercado formal no período. Fonte: Novo Caged (Ministério do Trabalho e Emprego).²Fonte: Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua)
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